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Seleção e preferência de microhabitats por larvas de peixes migradores 

 

RESUMO 

A sub-bacia do rio Ivinheima com seus diferentes ambientes apresentam elevada diversidade 
biológica, heterogeneidade de habitat e, consequentemente, de abrigo e alimento. Essa sub-
bacia, livre de represamento, tem importância fundamental para a reprodução das espécies de 
peixes migradores da região, as quais vêm sofrendo redução em sua população devido às 
modificações antrópicas. Assim, este trabalho teve como objetivo entender a seleção do 
habitat e a dinâmica reprodutiva das espécies de peixes migradores que utilizam o rio 
Ivinheima e sua área de influência como local de desova e desenvolvimento inicial. Para 
tanto, foram realizadas amostragens ao longo de ciclos nictemerais em seis períodos 
reprodutivos consecutivos (outubro a março de 2002 a 2008). As larvas foram coletadas na 
superfície e no fundo da coluna de água, com redes de plâncton de formato cônico-cilíndrico 
de malha 0,5 mm com fluxômetro acoplado à boca. Concomitantemente as amostragens de 
ictioplâncton, foram colhidas amostras de água para determinação de algumas variáveis 
ambientais. Em laboratório, as amostras foram triadas e as larvas de espécies migradoras 
identificadas e separadas pelo grau de flexão da notocorda. Diferenças nas variações espaciais 
das larvas foram avaliadas pelas Análise de Variância, Análise de Componentes Principais, 
correlação de Spearman e teste de mantel. Realizou-se a caracterização da dieta e da atividade 
alimentar da espécie mais abundante. A análise da dieta foi realizada através dos métodos de 
frequência de ocorrência e frequência numérica. Foram capturadas 2.908 larvas de peixes 
migradoras, distribuídas em oito espécies, sendo a mais abundante Pseudoplatystoma 
corruscans. Verificou-se que a reprodução dos peixes migradores ocorre, principalmente, nos 
meses de novembro a janeiro, sendo sua densidade influenciada pelos fatores abióticos, 
especificamente, pela concentração de oxigênio dissolvido no rio, temperatura e 
condutividade elétrica nas lagoas. As larvas apresentaram preferência por habitats com menor 
velocidade de fluxo, já que a sua abundância e a atividade alimentar foi maior nestes locais. O 
grau de desenvolvimento está relacionado espacialmente, sendo as larvas recém-eclodidas 
mais abundantes no rio e estágios mais avançados nas lagoas. Desta forma, o rio Ivinheima, 
bem como as lagoas do Finado Raimundo e dos Patos mostraram ser indispensáveis para o 
sucesso reprodutivos das espécies de peixes migradores, o rio funcionando como um 
verdadeiro canal para a dispersão das larvas e as lagoas como áreas de desenvolvimento e 
crescimento. 
Palavras-chave: Peixes migradores. Larvas. Rio Ivinheima. Tributários. Seleção de habitat.



 

 

 

Selection and microhabitat preference of migratory fish larvae 

 

ABSTRACT 

The sub-basin of Ivinhema River with its different environments, present high biodiversity, 
habitat heterogeneity and consequently, food and shelter. This environment, free of 
impoundment, is fundamental to the reproduction of migratory fish species, which have 
suffered reduction in its population due to human disturbances. Thus, this study aimed to 
understand the habitat selection and reproductive dynamics of migratory species that use the 
Ivinheima River and its catchment area as spawning and growth. Therefore, samples were 
taken along nychthemeral cycles in six consecutive reproductive periods (October-March 
2002-2008). The Larvae were collected at the surface and bottom of water column, with 
plankton nets with a conical-cylindrical mesh of 0.5 mm and flow meter attached to the 
mouth. Concurrently to the ichthyoplankton samples, water samples were collected for 
determination of some environmental variables. In the laboratory, samples were screened and 
the migratory larvae identified and separated by the degree of flexion of notochord. 
Differences in spatial variations of the larvae were evaluated by Analysis of Variance, 
Principal Component Analysis, Spearman Correlations and mantel test. The characterization 
of diet and feeding activity of most abundant species were performed. The diet analysis was 
performed using the methods of frequency of occurrence and numerical frequency. 2908 
larvae were captured of migratory fish, consisting of eight species, among which, P. 
Corruscans is the most abundant. It was found that the reproduction of migratory fish occurs 
mainly during months from November to January, and its density is influenced by abiotic 
factors, specifically the concentration of dissolved oxygen in the river, temperature and 
electrical conductivity in the lagoons. The larvae showed a preference for habitats with low 
flow velocity, since their abundance and feeding activity was higher in these locations. The 
degree of development is related spatially: the newly hatched larvae more abundant in the 
river and later stages in the lagoons. Thus, the Ivinheima River, the Finado Raimundo and 
Patos Lagoons have proved to be essential for the reproductive success of migratory fish 
species, the River functioning as a real canal for dispersion of larvae and the lagoons as an 
area for development and growth. 
Keywords: Migratory fish larvae. Ivinheima River. Tributaries. Habitat selection.
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1 INTRODUÇÃO 
 

Os peixes representam aproximadamente 50% dos vertebrados, com mais de 24.000 

espécies. Entre essas, cerca de 23.400 (96%) são de teleósteos e 11.400 (41%) são 

encontradas em ambientes de água doce (Vazzoler, 1996). A região neotropical, que inclui a 

América do Sul, possui a fauna de peixes de água doce mais diversificada do mundo. De 

acordo com Reis et al. (2003) são reconhecidas 4.475 espécies válidas e 1.550 não descritas, 

totalizando mais de 6.000 táxons para esta região. 

O Brasil, por possuir a maior rede hidrográfica do mundo, detém também o título de 

país campeão em riqueza. Atualmente, são mais de 2.500 espécies de peixes válidas, porém, 

esse número pode estar subestimado (Graça & Pavanelli, 2007). A bacia do Prata, formada 

pelos rios Paraná, Paraguai e Uruguai, é a segunda mais importante do Brasil, considerando 

área e diversidade ictiofaunística (Casatti et al., 2001). Somente o trecho compreendido entre 

a foz dos rios Paranapanema e Iguaçu, incluindo o reservatório de Itaipu, a ictiofauna é 

composta de 182 espécies (Graça & Pavanelli, 2007). Entretanto, esta diversidade vem 

sofrendo depleções devido a ações antrópicas, como agropecuária, mineração, navegação, 

aqüicultura, pesca, introdução de espécies e barramentos (Agostinho et al., 2004).  

Na planície de inundação do alto rio Paraná, as espécies migradoras de longa 

distância, as quais representam mais de 15% dos peixes, foram as que mais apresentaram 

diminuição na população nestes últimos anos/décadas (Universidade Estadual de Maringá. 

Nupélia/ PELD, 2008), como consequência direta da construção de usinas para geração de 

energia elétrica e/ou abastecimento. Isto se deve à fragmentação de habitats promovida pelas 

barragens, uma vez que impedem o acesso das espécies aos ambientes requeridos para 

reprodução, desenvolvimento e alimentação, que muitas vezes estão centenas de quilômetros 

de distância uns dos outros (Carosfeld et al., 2003).  

As variações sazonais nos níveis hidrométricos do alto rio Paraná tem uma papel 

relevante na regulação da reprodução e recrutamento dos peixes. Isto é evidente no 

sincronismo entre as enchentes e os principais acontecimentos do ciclo reprodutivo 

(maturação de oócitos, a migração, desova e desenvolvimento larval) (Fernandes et al., 2009). 

Desta forma, outro aspecto danoso atribuído aos barramentos de rios é a regulação de fluxo, 

que impede ou altera o regime natural de cheias (característica comum em sistemas rios-

planície de inundação), afetando negativamente o recrutamento e a sobrevivência de algumas 



13 

 

 

 

espécies, especialmente as migradoras de longa distância (Gomes & Agostinho, 1997; 

Agostinho et al., 2004, Suzuki et al., 2009). 

Tal situação está embasada no fato de que as cheias, além de estimularem a atividade 

reprodutiva, aumentam a área alagada e permitem acesso a ambientes fundamentais para o 

desenvolvimento de ovos, larvas e juvenis, que são as lagoas marginais (Nakatani et al., 

2004). Com isso, fica evidente que a ausência de conexões laterais, promovidas pelas cheias 

sazonais, dificulta a reprodução e o desenvolvimento destas espécies. 

Contudo, algumas medidas podem ser tomadas visando à conservação da ictiofauna, 

especialmente das espécies migradoras, como por exemplo, a proteção de áreas adjacentes à 

barragem, como os tributários, que permitem, desde que mantida sua integridade, a 

continuidade do ciclo de vida das espécies. Nesta perspectiva, foi criada como medida 

compensatória à construção no rio Paraná da UHE Engenheiro Sérgio Motta (Porto 

Primavera), o Parque Estadual das Várzeas do rio Ivinheima. Esse parque abriga parte do rio 

Ivinheima (a sua porção inferior), um importante tributário da margem direita e que mantém 

íntegra suas características naturais. Uma série de autores mencionam a importância deste rio 

por possuir vários habitats adequados para a reprodução de peixes da região (Sanches; et al., 

2006; Reynalte-Tataje et al., 2007; Ziober et al., 2007; Kipper et al., em preparação), 

possibilitando delimitar áreas de desova e crescimento ao longo de toda a sua extensão. 

A distribuição do ictioplâncton é resultado do comportamento reprodutivo das 

espécies de peixes e estes variam entre ambientes e são largamente dependentes dos fatores 

ambientais locais (Humphries et al., 1999;. Pouilly & Rodriguez, 2003). Desta forma, os 

fatores bióticos (disponibilidade de alimento, de predadores e de competição) e abióticos 

(variáveis físico e químicas), ou sua interação, podem determinar época e habitat adequado 

para o sucesso reprodutivo (Harvey, 1991; Scheidegger & Bain, 1995), resultando em 

variações no padrão de distribuição do ictioplâncton (Sanvicente-Añove et al., 2000;. 

Bialetzki et al., 2005.; Ramos et al., 2006). Além disso, segundo Rabeni & Sowa (1996), para 

a maioria dos peixes, a utilização do habitat muda conforme o tamanho dos peixes, estágio de 

desenvolvimento ou época do ano. 

É largamente aceito que os ambientes inundados de rios de planície de inundação, 

assim como as lagoas marginais, providenciam um importante habitat de desova e 

desenvolvimento para muitas espécies de peixes (Junk et al., 1989). Entretanto, poucos estudos 

têm considerado a diversidade dos microhabitats em rios com propriedades físico-químicas 
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diferentes (Oliveira & Ferreira, 2008). Estes são caracterizados por baixa velocidade de 

corrente e sedimentação de partículas finas, podendo oferecer condições propícias para o 

desenvolvimento de larvas. Alguns estudos têm documentado que as grandes alterações 

ontogenéticas ocorrem dentro destes microhabitats oferecidos pelo canal principal dos rios 

(Copp, 1990; King, 2004). 

Infelizmente, pouco se sabe sobre a seleção de habitat da maioria das espécies, o que 

dificulta ainda mais a sua proteção (Henderson & Johnston, 2010). Isto ocorre, especialmente, 

para larvas e juvenis de peixes, que podem utilizar habitats diferentes dos adultos (Werner & 

Gilliam, 1984). Neste contexto, o conhecimento das relações das larvas de peixes migradores 

com o meio é essencial para a sua preservação e, consequentemente, manutenção dos estoques 

pesqueiros da região. Assim, este trabalho pretende entender a seleção do habitat e a dinâmica 

reprodutiva das espécies de peixes migradores que utilizam o rio Ivinheima e sua área de 

influência como local de desova e desenvolvimento inicial. Especificamente buscando: i. 

Conhecer a variação espacial (rio Ivinheima, lagoa do Finado Raimundo e lagoa dos Patos) e 

temporal (anos, meses e horários) da densidade das larvas; ii. Verificar se o grau de 

desenvolvimento das larvas está relacionado espacialmente; iii. Avaliar quais os fatores 

abióticos que interferem na distribuição das larvas; e iv. Caracterizar a dieta e atividade 

alimentar da espécie mais abundante. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

2.1 Área de estudo 
 

A sub-bacia do rio Ivinheima, um dos principais afluentes da margem direita do rio 

Paraná, tem uma área de 38.200 km2, toda ela inserida no Estado do Mato Grosso do Sul (Fig. 

1). É um rio caracteristicamente lótico, com padrão meândrico, sendo formado pelos rios 

Brilhante e Dourados. Estende-se por cerca de 310 km, sendo que os trechos superior e médio 

correm em direção norte-sul e o inferior paralelo ao rio Paraná (direção nordeste/sudoeste), 

ocorrendo um grande número de lagoas temporárias e permanentes, algumas delas de grande 

porte e com ligações diretas com o rio (Souza Filho & Stevaux, 2004).  
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O local escolhido para o estudo (Fig. 1) possui aproximadamente 8 km de extensão 

com largura média de 150 m, caracterizando-se por apresentar velocidade média de corrente 

de 0,85 m/s e transportar uma elevada quantidade de sedimentos (Souza Filho & Stevaux, 

2004). Nesta região, foram determinadas três estações de coleta, sendo uma na calha principal 

do rio Ivinheima (IVI; 22°47’55”S; 53°32’16”O) e outras duas nas lagoas do Finado 

Raimundo (LFR; 22°47’40”S; 53°32’14”) e dos Patos (LP; 22°49’22”S; 53°33’10”), ambas 

permanentemente conectadas com o rio. 

 

 

Figura 1 - Localização das estações de amostragens 
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2.2 Coletas de campo 
 

As coletas foram realizadas mensalmente em seis períodos reprodutivos consecutivos, 

compreendendo os meses de outubro de 2002 a março de 2003 (P1); outubro de 2003 a março 

de 2004 (P2); outubro de 2004 a março de 2005 (P3); outubro de 2005 a março de 2006 (P4); 

outubro de 2006 a março de 2007 (P5); e outubro de 2007 a março de 2008 (P6). 

As amostragens foram feitas com redes de plâncton do tipo cônico-cilíndrica, com 

malha 0,5 mm e fluxômetro General OceanicsTM acoplado à boca para a obtenção do volume 

de água filtrada. No rio Ivinheima (ambiente lótico), as redes foram fixadas a um cabo 

estendido perpendicularmente à superfície da água, sendo três redes de superfície (margens 

esquerda e direita e centro do rio) e uma de fundo, todas expostas por 15 minutos. O 

amostrador de fundo consiste na adaptação de uma rede cônico-cilíndrica acoplada a um trenó 

metálico. Nas lagoas (ambientes lênticos) as redes foram arrastadas na superfície da água por 

10 minutos e no fundo por 15 minutos. Todas as coletas foram realizadas ao longo de um 

ciclo nictemeral, com intervalo de quatro horas entre as amostragens (0:00, 4:00, 8:00, 12:00, 

16:00 e 20:00 horas).  

As larvas utilizadas no estudo da ontogenia alimentar foram coletadas, entre o período 

de abril de 2008 e março de 2009, nos mesmos locais de amostragem, incluindo, entretanto, 

mais um estrato nas amostragens no rio (fundo da margem direita). A variação nictemeral 

diferiu em relação às coletas dos anos anteriores, consistindo em amostragens a cada seis 

horas (6:00, 12:00, 18:00, 0:00 horas). 

As amostras obtidas foram acondicionadas em frascos de polietileno e fixadas em 

formol 4%, tamponado com carbonato de cálcio. Concomitantemente às amostragens de 

ictioplâncton, foram colhidas amostras de água para determinação da temperatura, oxigênio 

dissolvido, pH e da condutividade elétrica. Além dessas variáveis foram obtidas, também, a 

velocidade de fluxo do rio (margens, centro e fundo), utilizando um fluxômetro General 

OceanicsTM, o nível fluviométrico e a precipitação referentes as estações climatológicas no rio 

Ivinheima disponíveis no site da Agência Nacional de Águas (ANA; http//www.ana.gov.br). 
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2.3 Análise de laboratório 
 

Em laboratório, com auxílio de um microscópio estereoscópico, procedeu-se a triagem 

das amostras, ou seja, as larvas foram separadas do restante do plâncton e, em seguida, 

identificadas seguindo a técnica de sequência de desenvolvimento proposta por Ahlstrom & 

Moser (1976) e de acordo com Nakatani et al. (2001), sendo que entre estas, as migradoras de 

longa distância foram determinadas segundo Suzuki et al. (2004). Posteriormente, estas larvas 

foram enquadradas de acordo com o seu grau de desenvolvimento em estágios de larval 

vitelino, pré-flexão, flexão e pós-flexão (Ahlstrom et al., 1976, modificado por Nakatani et 

al., 2001).  

A densidade foi padronizada para um volume de 10m3 de água filtrada (Tanaka, 1973, 

modificado por Nakatani, 1994), utilizando-se a equação Y = (X/V).10, onde: Y = número de 

indivíduos por 10m³; X = número de indivíduos coletados; V = volume de água filtrada. A 

densidade média de organismos (D) foi calculada através da expressão D = C/E, onde: C = 

número total de indivíduos coletados; E = número de amostras coletadas. 

 

2.4 Análise dos dados 
 

Para avaliar espacialmente (rio Ivinheima, lagoa do Finado Raimundo e lagoa dos 

Patos) a variação da densidade e da abundância das larvas foi realizada uma Análise de 

Variância (ANOVA unifatorial) com a densidade total (dados brutos) e as estações. Em 

seguida, utilizado o teste a posteriori LSD de Fisher para indicar quais as estações 

diferenciaram entre si. 

Ainda em relação à escala espacial, foi analisada a distribuição das larvas nos 

diferentes estratos amostrados do rio Ivinheima, sendo estes considerados como microhabitats 

(zona litorânea: margem direita e esquerda; pelágica: centro e bentônica: fundo). Como, 

visualmente, não há diferenças entre as margens em relação à composição vegetativa, foi 

escolhida a velocidade do fluxo como variável explicativa. Neste caso, para verificar se os 

diferentes microhabitats se diferem quanto à velocidade de fluxo, bem como em relação à 

densidade de larvas (dados brutos), foi aplicado uma análise de Variância (ANOVA 

unifatorial) e outra não paramétrica (Kruskal-Wallis), respectivamente. A relação entre estas 

duas foi realizada através da correlação de Spearman.  
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A variação da abundância dos estágios de desenvolvimento entre os locais (rio 

Ivinheima, lagoa do Finado Raimundo e lagoa dos Patos) foi analisa através do teste de 

Mantel, sendo modelada através da matriz de abundância de larvas enquadradas em cada 

estágio (larval vitelino, pré-flexão, flexão e pós-flexão). Em seguida foi calculada a matriz de 

distância, o qual foi utilizado um fator, já que a distância geográfica (linear em quilômetros) 

não era simétrica a da abundância. Para quantificar a dissimilaridade da abundância de larvas 

foi utilizado o índice de “Bray Curtis” e para a distância entre os locais a distância Euclidiana. 

A densidade de larvas foi previamente transformada em log (x+1), para reduzir a 

heterogeneidade dos dados (Peters, 1986). Diferenças significativas implicam em p<0,05. 

Todos os testes foram realizados utilizando o versão library VEGAN 1,6-7 (Dixon, 2003; 

Oksanen, 2005) em R (R Development Core Team, 2004). 

Devido a grande amplitude de tamanho dentro das fases iniciais de desenvolvimento e 

pela dificuldade de capturar estágios mais avançados destas espécies, avaliou-se também se o 

tamanho (comprimento padrão) das larvas está relacionado às mudanças de habitat, através de 

uma análise de variância não paramétrica (Kruskal-Wallis) para cada espécie através do 

software StatisticaTM para o Windows 7.1 (Statsoft, 2005). Neste caso, foi utilizado o critério 

de Bonferroni, o qual consiste em dividir a probabilidade de significância (p) pelo número de 

análises realizadas. 

Para identificar os fatores abióticos que influenciam a densidade e abundância das 

larvas espacialmente (rio Ivinheima, lagoa do Finado Raimundo e Lagoa dos Patos) e 

temporalmente (outubro a março), foram utilizadas a temperatura, oxigênio dissolvido, pH e 

condutividade, como variáveis explicativas. Em seguida estes foram sumarizados através de 

uma análise multivariada (Análise de Componentes Principais - ACP), sendo retidos para a 

interpretação dos eixos com autovalores maiores que 1,0, segundo o critério de Kaiser-

Guttman, (Jackson, 1993). Os fatores abióticos que apresentaram coeficientes de estrutura 

maiores que 0,40, foram considerados biologicamente importantes (Hair et al., 1984). 

Com a finalidade de detectar diferenças significativas entre os fatores abióticos, foram 

aplicadas para cada eixo retido da ACP, duas Análises de Variância unifatoriais nos escores 

dos eixos, uma para as estações (espacialidade) e outra para os meses (temporalidade). 

Quando a Análise de Variância (ANOVA unifatorial) foi significativa, aplicou-se o teste a 

posteriori LSD Fisher. Em seguida, para testar a relação direta destes fatores sob a densidade 

de larvas, os escores da ACP retidos para interpretação foram correlacionados (Correlação de 
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Spearman) com o Log (x+1) da densidade de larvas. Na Análise de Componentes Principais – 

ACP, foi utilizado o software PC-ORD versão 4.01 (McCune & Mefford, 1999) e para as 

demais análises foi utilizado o software StatisticaTM para o Windows 7.1 (Statsoft, 2005). 

Diferenças significativas implicam em p<0,05. 

 

3 RESULTADOS 
 

 Foram capturadas no total 111.578 larvas, sendo 2.908 pertencentes às espécies 

migradoras de longa distância, ou seja, apenas 2,51 % dos indivíduos. Entre estas foram 

identificadas oito espécies, sendo a mais abundante Pseudoplatystoma corruscans (Spix & 

Agassiz, 1829) (pintado), seguida de Raphiodon vulpinus Agassiz, 1829 (dourado-facão), 

Brycon orbignyanus (Valenciennes, 1850) (piracanjuba), Salminus brasiliensis (Cuvier, 1816) 

(dourado), Sorubim lima (Bloch & Schneider, 1801) (jurupecê), Pterodoras granulosus 

(Valenciennes, 1821) (armado), Zungaro zungaro (Humboldt, 1821) (jaú) e Rhinelepis aspera 

Spix & Agassiz, 1829 (cascudo-preto) (Fig. 2). 

 

 

Figura 2 - Frequência de ocorrência das guildas reprodutivas e larvas de espécies de peixes 
migradores na sub-bacia do rio Ivinheima entre os meses de outubro e março de 2002 a 2008 
(NMFEC= não migradora com fecundação externa e cuidado parental; NMFES= não 
migradora com fecundação externa sem cuidado parental; NMFI= não migradora com 
fecundação interna; MIFE= migradora de longa distância com fecundação externa) 

 

3.1 Distribuição espaço temporal das larvas 
 

Durante os seis períodos reprodutivos analisados as larvas capturadas representaram 

um total de 1.113,17 larvas/10m3 no rio Ivinheima, 103,93 larvas/10m3, na lagoa do Finado 
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Raimundo e 91,97 larvas/10m3, na lagoa dos Patos. O primeiro período apresentou a 

densidade mais alta independente do local, enquanto, o segundo período a mais baixa (Fig. 

3a). 

O teste LSD de Fisher revelou que o rio Ivinheima apresentou diferenças significativas 

da densidade de larvas em relação às lagoas (F= 16,61, p= 0,00). De forma geral, nesta 

estação foram observadas elevadas densidades médias durante todos os períodos reprodutivos, 

sendo a maior no P1 (outubro de 2002 a março de 2003) (8,47 larvas/10m3) e a menor no P2 

(outubro de 2003 a março de 2004) (0,38 larvas/10m3) (Fig. 3b). 

A lagoa do Finado Raimundo apresentou o mesmo padrão de distribuição do rio 

Ivinheima, maior no P1, com 2,01 larvas/10m3 e menor no P2, com 0,03 larvas/10m3 (Fig. 

3b). Já a lagoa dos Patos apresentou a maior densidade média no P5 (outubro de 2006 a março 

de 2007), com 0,75 larvas/10m3, enquanto no P2 não foi capturado nenhum indivíduo (Fig. 

3b). 
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Figura 3 - Densidade média de larvas obtidas durante seis períodos reprodutivos (P1 
a P6), entre os meses de outubro e março de 2002 a 2008. a) Densidade total de 
larvas; b) Densidade nas diferentes estações da sub-bacia do rio Ivinheima. IVI= rio 
Ivinheima, LFR= Lagoa do Finado Raimundo e LP= Lagoa dos Patos. (□ =média; 

barras=erro padrão) 

 

Temporalmente entre os meses de novembro a janeiro ocorreram as maiores 

densidades, sendo que em dezembro foi registrada a maior abundância de larvas, com 

densidade média de 4,34 larvas/10m3 no rio Ivinheima, 1,86 larvas/10m3 na lagoa do Finado 

Raimundo e 1,20 larvas/10m3 n lagoa dos Patos (Fig. 4). No mês de março não foram 

capturadas larvas no rio Ivinheima, enquanto nas lagoas as densidades se aproximaram de 

zero (0,01 larvas/10m3) (Fig. 4). 
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Figura 4 - Densidade de larvas de espécies migradoras 
(indivíduos/10m3) obtidas durante os meses de outubro a março de 
2002 a 2008, na sub-bacia do rio Ivinheima. IVI= rio Ivinheima, 
LFR= Lagoa do Finado Raimundo e LP= Lagoa dos Patos. (□ =média; 

barras=erro padrão) 

 

Em relação à distribuição nictemeral das larvas, o rio Ivinheima apresentou, para 

todos os horários, elevadas densidades no fundo, sendo a maior às 16:00 horas, com 3,92 

larvas/10m3, enquanto na superfície a maior abundância ocorreu às 12:00 horas (1,52 

larvas/10m3) (Fig. 5a). Na lagoa do Finado Raimundo, foram verificadas as maiores 

densidades na superfície no período noturno, principalmente às 4:00 horas (1,67 

larvas/10m3) . Nas amostragens realizadas no fundo, a maior densidade também foi 

registrada às 4:00 horas (0,40 larvas/10m3) (Fig. 5b). Na lagoa dos Patos, observa-se o 

mesmo padrão de distribuição da lagoa do Finado Raimundo, desta forma, na superfície, as 

densidades foram maiores às 20:00 horas (0,84 larvas/10m3), enquanto no fundo, a maior 

densidade foi às 16:00 horas (0,52 larvas/10m3) (Fig. 5c). 
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Figura 5 - Variação nictemeral da abundância de larvas de espécies migradoras na 
superfície (SUP) e fundo (FUN) do rio Ivinheima (a), lagoa do Finado Raimundo (b), 
lagoa dos Patos (c), entre outubro e março de 2002 a 2008. (□= média; barras= erro 

padrão) 

 

As maiores velocidades de fluxo no rio Ivinheima foram verificadas no segundo 

período reprodutivo, sendo no mês de março registrado os maiores valores, com média de 

2,01, 1,94, 0,33 e 0,98 m/s (margem direita e esquerda, centro e fundo, respectivamente). As 

menores velocidades foram constatadas no sexto período, em média, no mês de outubro de 

2007, com 0,42, 0,53, 0,51 e 0,19 m/s (margem direita e esquerda, centro e fundo, 

respectivamente) (Fig. 6). 
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Figura 6 - Velocidade média (m/s) obtidas mensalmente em cada substrato do rio 
Ivinheima (MD=margem direita, ME=margem esquerda, CE= centro, FUN= fundo) 
durante os seis períodos reprodutivos, entre os meses de outubro e março de 2002 a 
2008 

  
 A Análise de Variância (ANOVA unifatorial) aplicada aos dados de velocidade dos 

diferentes microhabitats revelou diferenças significativas entre eles (F= 12,07 e p= 0,00). 

Pode-se observar, através do teste LSD Fisher, que as margens não diferiram entre si, mas 

ambas diferiram da zona pelágica, enquanto a zona bentônica se diferenciou de todas (Fig. 

7a). 

Através da Análise de Variância não paramétrica (Krukal-Wallis) foi possível observar 

que a distribuição das larvas diferiu entre os microhabitats (KW-H (3,1008) =70,88 p =0,00). De 

acordo com as comparações múltiplas do valor da probabilidade constatou-se que a margem 

direita e esquerda e o centro foram diferentes entre si e o fundo apenas distinguiu-se da 

margem esquerda (Fig. 7b). 

Apesar da correlação de Spearman ter apresentado uma relação significativamente 

negativa entre a velocidade da correnteza e a densidade de larvas, esta foi fraca devido ao 

baixo valor de R (R= -0,08, p= 0,009). 
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Figura 7 - (a) Velocidade média (m/s) e (b) Densidade de larvas/10m3 
plotados com os microhabitats do rio Ivinheima obtidas durante os seis 
períodos reprodutivos, entre os meses de outubro e março de 2002 a 2008. 
(MD= margem direita, ME= margem esquerda, CE= centro, FUN= fundo) 

 
 
3.2 Grau de desenvolvimento morfológico 
 

 Para verificar se o grau de desenvolvimento das larvas está correlacionado 

espacialmente foi utilizado o teste de Mantel para cada espécie. Entretanto, S. lima, Z. 

zungaro, R. aspera e P. granulosus apresentaram uma baixa ocorrência, o que impossibilitou a 

análise estatística destas espécies. 

Para S. brasiliensis, B. orbignyanus, R. vulpinus, P. corruscans o teste mostrou uma 

correlação significativa e positiva entre as matrizes, portanto, o aumento do grau de 

desenvolvimento das larvas aumenta com a distância entre as estações (Tabela 1). Assim, as 

larvas menos desenvolvidas são mais abundantes no rio Ivinheima e os estágios mais 

avançados nas lagoas. 

 



25 

 

 

 

Tabela 1 - Teste de Mantel e probabilidades associadas às relações 
entre a abundância dos estágios de desenvolvimento e a matriz de 
distância geográfica entre as estações (rio Ivinheima, Lagoa do Finado 
Raimundo e lagoa dos Patos) 

Teste de Mantel Distância (fator) 

Salminus brasiliensis 
r= 0,301 

p= 0,001 

Brycon orbignyanus 
r= 0,251 

p= 0,007 

Raphiodon vulpinus 
r= 0,410 

p= 0,000 

Pseudoplatystoma corruscans 
r= 0,414 

p= 0,001 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2011. 
 

O teste de Kruskal-Wallis (teste não paramétrico) utilizado para verificar se há 

diferença entre as estações em relação ao tamanho das larvas foi realizado para todas as 

espécies, com exceção de R. aspera, o qual não atingiu o número amostral suficiente para o 

teste. 

Raphiodon vulpinus (KW-H (2,365) =1,27 p =0,53), S. lima (KW-H (2,102) = 4,33 p 

=0,11) e Z. zungaro (KW-H (1,25) =4,22; p =0,04) foram as únicas espécies que não 

apresentaram diferenças significativas entre o comprimento das larvas e as estações, para as 

demais está relação foi significativa (S. brasiliensis (KW-H(2,218) = 105,68; p = 0,00), B. 

orbignyanus (KW-H (2,327) =106,19; p =0,00), P. corruscans (KW-H (2,1306) =252,50; p =0.00) 

e P. granulosus (KW-H (2,59) =22,92; p =0,00)). De acordo com a análise de comparações 

múltiplas do valor da probabilidade, as três primeiras espécies apresentaram diferenças entre o 

rio e as lagoas, porém entre estas não foi constatado distinções (Figs. 8a-c). Para P. 

granulosus observou-se o inverso, ou seja, houve diferenças somente entre as lagoas (Fig. 8d). 
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Figura 8 - Comprimento padrão médio (mm) das larvas (□) e erro padrão (barras) de 
Salminus brasiliensis (a), Brycon orbignyanus (b), Pseudoplatystoma corruscans (c), 
Pterydoras granulosus (d) verificadas nas regiões, rio Ivinheima (IVI), lagoa do 
Finado Raimundo (LFR) e Lagoa dos Patos (LP) 

 

3.3 Variáveis ambientais e a densidade de larvas 
 

A temperatura da água apresentou os maiores valores nos meses de dezembro a 

fevereiro e os menores em outubro e novembro, em todas as estações (Fig. 9a-c). Os menores 

e maiores valores médios de temperatura foram verificados na lagoa do Finado Raimundo 

apresentou, oscilando de 25°C, em novembro de 2004, e 31,10°C, em janeiro de 2004. 

Para o oxigênio dissolvido, a maior concentração foi observada na lagoa do Finado 

Raimundo, em outubro de 2007 (6,86 mg.L-1), enquanto a  menor ocorreu na lagoa dos Patos, 

em março de 2008 (0,75 mg.L-1) (Fig. 9a-c). 
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Figura 9 – Variação média da temperatura (  ) e oxigênio dissolvido (  ) obtidas 
mensalmente do rio Ivinheima (a), lagoa do Finado Raimundo (b), lagoa dos Patos (c), 
entre outubro e março de 2002 a 2008 
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Os valores de pH apresentaram pouca variação em todas as estações (Fig. 10a-c). 

Dentre os locais amostrados, a lagoa dos Patos apresentou o maior e o menor valor, os quais 

ocorreram em novembro de 2007 (7,76) e em janeiro de 2005 (5,46), respectivamente. Já a 

condutividade elétrica, apresentou o maior valor médio na lagoa do Finado Raimundo, em 

março de 2005 (71,80 µS.cm-1), enquanto o menor foi constatado na lagoa dos Patos, em 

outubro de 2002 (28,18 µS.cm-1) (Fig. 10a-c). 



29 

 

 

 

30

35

40

45

50

55

60

65

70
C

on
du

tiv
id

ad
e

el
ét

ric
a

(
µS

.c
m

-1
)

5.8

6.0

6.2

6.4

6.6

6.8

7.0

7.2

7.4

7.6

7.8

8.0

pH

 pH 
 Condutividade elétrica

a

30

35

40

45

50

55

60

65

70

C
on

du
tiv

id
ad

e
el

ét
ric

a
(

µ
S

.c
m

-1
)

5.8

6.0

6.2

6.4

6.6

6.8

7.0

7.2

7.4

7.6

7.8

8.0

pH

b

O
/0

2
N

o
v

D
ez

J/
03 F
ev

M
ar

O
ut

N
o

v
D

ez
J/

04 F
ev

M
ar

O
ut

N
o

v
D

ez
J/

05 F
ev

M
ar

O
ut

N
o

v
D

ez
J/

06 F
ev

M
ar

O
ut

N
o

v
D

ez
J/

07 F
ev

M
ar

O
ut

N
o

v
D

ez
J/

08 F
ev

M
ar

30

35

40

45

50

55

60

65

70

C
on

du
tiv

id
ad

e
el

ét
ric

a
(

µ
S

.c
m

-1
)

5.8

6.0

6.2

6.4

6.6

6.8

7.0

7.2

7.4

7.6

7.8

8.0

pH

c

 

Figura 10 – Variação média da condutividade elétrica (  ) e pH (  ) obtidas mensalmente 
do rio Ivinheima (a), lagoa do Finado Raimundo (b), lagoa dos Patos (c), entre outubro e 
março de 2002 a 2008 
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O nível fluviométrico apresentou maiores grande sazonalidade, geralmente com 

maiores valores entre novembro e janeiro. Porém, entre os períodos houve uma grande 

oscilação, sendo os maiores valores observados em fevereiro de 2007 (3,46 m) e menores em 

outubro de 2002 (0,92 m). Igualmente ao nível, os valores de precipitação também 

apresentaram ampla variação entre os meses e períodos, sendo que o mês de outubro de 2004 

foi o mais chuvoso, com média de 8,96 mm, enquanto em fevereiro de 2004, não houve 

registro de chuvas (Fig. 11). 
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Figura 11 – Variação média do nível fluviométrico (  ) e precipitação (  ) obtidas 
mensalmente no rio Ivinheima, entre outubro e março de 2002 a 2008. 

 
A Análise de Componentes Principais (ACP), entre os fatores abióticos (temperatura, 

pH, condutividade elétrica e oxigênio dissolvido) e as estações, revelou que apenas os eixos 1 

e 2 apresentaram autovalores maiores que 1,0, os quais foram retidos para interpretação e 

juntos explicaram 73,18% da variabilidade dos dados. O primeiro eixo (CP1) teve autovalor 

de 2,08, explicando 37,69% da variabilidade dos dados, sendo que a temperatura, o pH e a 

condutividade contribuíram negativamente na ordenação. O segundo eixo (CP2) apresentou 

autovalor de 1,08 e com 35,50% de explicação, neste caso o oxigênio teve contribuição 

positiva e o inverso para temperatura e condutividade (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Autovetores obtidos através da Análise de 
Componentes Principais e autovalores dos eixos retidos 
para interpretação 

Variáveis CP1 CP2 

Temperatura -0,41* -0,49* 

Oxigênio dissolvido -0,36 0,64* 

pH -0,64* 0,36 

Condutividade -0,54* -0,47* 

Autovalores 2,08 1,08 

Porcentagem de explicação 37,69 35,50 

*valores biologicamente importantes 
Fonte: Elaborada pelo autor, 2011. 

 

O primeiro eixo da ACP indicou uma separação das estações, sendo as lagoas 

apresentando os maiores escores e o rio Ivinheima os menores. Já o segundo eixo não foi 

constatado nenhum padrão espacial evidente (Fig. 12). Em relação à temporalidade, observou-

se o inverso, o primeiro eixo não apresentou nenhuma influência, enquanto no segundo eixo, 

observa-se que os meses de outubro e novembro apresentaram os maiores escores (Fig. 13). 
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Figura 12 - Gráfico entre os eixos (CP1 x CP2) da Análise de 
Componentes Principais (ACP), plotados a partir dos fatores abióticos 
obtidos no rio Ivinheima (IVI), lagoa do Finado Raimundo (LFR) e 
lagoa dos Patos (LP) 
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Figura 13 - Gráfico entre os eixos (CP1 x CP2) da Análise de 
Componentes Principais (ACP), plotados a partir dos fatores abióticos 
obtidos nos meses de outubro a março de 2002 a 2008 
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A análise de variância (ANOVA unifatorial), aplicada nos dois eixos retidos da ACP, 

indicou que tanto para o primeiro eixo, quanto para o segundo houve uma diferença 

significativa (F1=33,60, p=0,00 e F2= 10,60, p= 0,00, respectivamente) dos fatores abióticos 

com relação à espacialidade. De acordo com o teste LSD Fisher, observou-se que as três 

estações (rio Ivinheima, lagoa do Finado Raimundo e lagoa dos Patos) diferiram entre si (Fig. 

14). 
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Figura 14 – Valores médios (□) e erro padrão (barras) dos escores (A=CP1 e 
B=CP2), derivados das matrizes de fatores abióticos, obtidas no rio Ivinheima (IVI), 
lagoa do Finado Raimundo (LFR) e lagoa dos Patos (LP) entre os meses de outubro a 
março de 2002 a 2008 

 
 Em relação à temporalidade, a análise de variância indicou para os dois eixos 

diferença significativa (F= 7,64, p= 0,00 para o primeiro eixo e F= 70,63, p= 0,00 para o 

segundo) entre os fatores abióticos e os meses. De acordo com o teste LSD de Fisher 

observou-se que alguns meses diferiram entre si, principalmente entre outubro e dezembro e 

janeiro e março (Fig. 15). 
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Figura 15 – Valores médios (□) e erro padrão (barras) dos escores (a=CP1 e 
b=CP2), derivados das matrizes de fatores abióticos, obtidas no rio Ivinheima, lagoa 
do Finado Raimundo e lagoa dos Patos entre os meses de outubro a março de 2002 a 
2008 

 
De acordo com a correlação de Sperman, as densidades de larvas e os escores do 

primeiro eixo da ACP não apresentou relação significativa (R= -0,07, p= 0,29), entretanto, 

para o segundo eixo, observou-se uma relação positiva (R= 0,17, p= 0,01). Desta forma, a 

densidade de larvas no rio Ivinheima, principalmente, em outubro e novembro, foi 

influenciada positivamente pelo oxigênio dissolvido, sendo as duas lagoas, nos demais meses, 

influenciadas negativamente pela temperatura e condutividade (Fig. 16a-b). 
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Figura 16 - Relação entre o log da densidade de larvas e o segundo eixo da Análise 
de Componentes Principais (CP2). a) Nas estações (IVI=rio Ivinheima, LFR= lagoa 
do Finado Raimundo e LP= lago dos Patos) e b) Nos meses (OUT= outubro, NOV= 
novembro, DEZ= dezembro, JAN= janeiro, FEV= fevereiro, MAR= março) 

 



35 

 

 

 

 Em relação ao nível fluviométrico e a precipitação, a análise de Variância não 

paramétrica (Kruskal-Wallis) constatou diferença significativa apenas entre a primeira 

variável e os períodos reprodutivos (KW-H (5,36) = 19,33, p =0,00 e KW-H (5,36) = 2,00, p 

=0,85, respectivamente). Apenas o sexto período reprodutivo diferiu com o primeiro e 

segundo período. No entanto, a correlação de Spearman indicou que a densidade de larvas não 

está correlacionada significativamente com o nível fluviométrico (R= -0,22, p= 0,19). 

 

4 DISCUSSÃO 
 

O rio Ivinheima apresentou ser um importante local para a reprodução de peixes 

migradores, já que das dezenove destas espécies registradas na região (Suzuki et al., 2004), 

oito foram encontradas em suas fases iniciais de desenvolvimento. 

De modo geral, as espécies migradoras apresentaram uma baixa abundância (2,51% do 

total de larvas capturadas), este fato pode ser consequência direta das modificações no 

ambiente e/ou na grande pressão sobre os seus estoques na região. Segundo o Livro Vermelho 

da Fauna Ameaçada no Estado do Paraná (Abilhoa & Duboc, 2004), espécies migradoras 

como P.corruscans, S. brasiliensis, Z. zungaro, R. aspera e B. orbignyanus já são bastante 

raras em toda a bacia do rio Paraná, sendo encontradas em pequeno tamanho e número. 

Rhinelepis aspera, P. granulosus, Z. zungaro e S. lima foram as espécies que 

apresentaram as menores densidades entre as migradoras. Este dado sugere que suas 

populações podem estar em estado crítico, ou ainda, que outros ambientes não amostrados 

vêm servindo de local de crescimento para elas. Desta forma, se torna indispensável o 

aumento de pontos de coletas para verificar se estas espécies estão presentes nestes habitats 

ou se estão sendo localmente extintas. 

As comunidades de organismos aquáticos têm sido atingidas pelos represamentos, 

sofrendo mudanças comportamentais que comprometem sua sobrevivência (Nascimento & 

Nakatani, 2006). A barreira física imposta pela barragem dos reservatórios exerce grande 

impacto sobre peixes migradores (Merona, 1986), forçando-os a procurar novos locais 

acessórios para a sua reprodução. No rio Paraná segundo Sanches et al. (2006), após o 

fechamento da UHE de Porto Primavera, as larvas de espécies migradoras foram encontradas 

principalmente nos tributários e não mais no canal principal do rio. Posteriormente, outro 

estudo realizado nesta mesma área (Universidade Estadual de Maringá. Nupélia/ PELD, 
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2008), confirmou esta mesma tendência. Neste cenário, o rio Ivinheima, como primeiro 

tributário após a barragem de Porto Primavera, tornou-se uma importante rota alternativa para 

a reprodução destas espécies, já que neste estudo, a captura de larvas também foi maior neste 

ambiente do que relatado no rio Paraná. 

O primeiro período reprodutivo analisado (outubro 2002 a março de 2003) registrou 

uma grande abundância de larvas, seguido posteriormente, por uma queda brusca nos demais. 

A procura desta nova rota para a reprodução e a adaptação dos peixes a nova condição após o 

fechamento da UHE de Porto Primavera, poderia justificar esta situação. Os quatro períodos 

reprodutivos consecutivos apresentaram uma pequena variação na abundância média das 

larvas migradoras, sugerindo uma estabilização destas espécies. 

A época reprodutiva coincidiu com o padrão observado por Vazzoler (1996) para a 

maioria das espécies da planície de inundação do rio Paraná, o qual ocorre do mês de 

setembro a março. Segundo Agostinho et al. (2004) e Suzuki et al. (2004), a maioria das 

espécies migradoras desovam entre outubro e janeiro, sendo o processo de inundação um 

gatilho para a migração destas espécies, bem como a sua desova (Godoy, 1975). Esta mesma 

tendência foi encontrada neste estudo, sendo os meses de novembro a janeiro os mais 

importantes. Entretanto, não foi constatada uma relação significativa entre a densidade das 

larvas e o nível fluviométrico, este fato pode estar relacionado à ausência de dados do período 

de seca. Além disso, Gomes & Agostinho (1997) demonstraram que somente a ocorrência de 

cheias pode não ser suficiente, sendo que outros atributos, como a época, duração e 

intensidade das cheias, são fatores críticos para o sucesso do recrutamento. 

Segundo Bye (1984), afirmou que a maioria das espécies analisadas indica a existência 

de um marcante ritmo reprodutivo endógeno, e que provavelmente são hábeis para manter um 

ciclo sazonal de maturação sexual. Ao contrário, Oliveira (2000), o efeito da enchente sugere 

uma sincronização desova/enchente ligada as vantagens adaptativas ocasionadas pelo 

aumento constante no nível do rio, favorecendo a sobrevivência das larvas na fase da primeira 

alimentação exógena, e não simplesmente uma sincronização com o ritmo endógeno anual. 

Neste estudo, a alta abundância de larvas no início da enchente e a ausência de uma relação 

significativa entre a densidade e o nível indicam que estes dois fatores são determinantes na 

reprodução e desova destas espécies. 

Em relação à migração vertical, no rio Ivinheima, como a maioria das larvas 

capturadas era recém-eclodidas ou pouco desenvolvidas houve restrição na movimentação 
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vertical, impedindo-as de explorar toda a coluna de água. Entretanto, nas lagoas, com 

predominância dos estágios de flexão e pós-flexão, foi possível observar uma nítida variação, 

sendo que durante o dia foram registradas altas densidades no fundo e baixas na superfície, 

havendo uma tendência oposta à noite. Este comportamento de migração vertical pode estar 

associado a estratégias para obtenção de alimento. Segundo Henderson & Hamilton (1995) 

durante o dia ocorrem mudanças verticais da temperatura da água, permitindo o 

desenvolvimento do plâncton e proliferação de cladóceros e rotíferos, que são organismos 

importantes na dieta das larvas de peixes. As migrações verticais também podem ser 

resultantes de um comportamento adaptativo na busca de abrigos para evitar os predadores 

visuais.  

As variáveis ambientais podem afetar indiretamente a comunidade de peixes, 

influenciando nas respostas fisiológicas e comportamentais dos organismos e, diretamente, 

afetando os padrões de distribuição e abundância das espécies (Reynalte-Tataje, 2007). No rio 

Ivinheima a velocidade de fluxo possui uma relação inversa com a abundância das larvas. 

Segundo King (2004), áreas de remansos presentes nos rios, têm sido identificadas como 

importantes microhabitats para peixes de rios de planícies de inundação, pois apresentam 

baixa velocidade de corrente e sedimentação de partículas finas. 

Outra importante variável é a concentração de oxigênio dissolvido, determinante na 

separação entre o rio Ivinheima e as lagoas. Esta variável pode ter um papel relevante na 

escolha de locais de desova, pois os ovos e as larvas recém-eclodidas (tais quais as 

encontradas no rio) necessitam de altas concentrações para um desenvolvimento satisfatório 

(Werner et al., 2002). 

Nas lagoas, a temperatura e a condutividade elétrica foram as variáveis que mais 

influenciaram a densidade das larvas. Segundo Bialetzki et al. 2004, estas duas variáveis são 

apontadas como “gatilhos” para a desova em rios tropicais. A influência dos fatores abióticos 

sobre a comunidade íctica ainda é pouca conhecida, principalmente, para a condutividade 

elétrica. Entretanto, de acordo com Vazzoler (1996) e Baumgartner et al. (2004), a 

temperatura da água influencia diretamente nas diferentes fases do ciclo de vida dos peixes, 

sendo um dos principais fatores a determinar o início e a duração do período reprodutivo, bem 

com a distribuição sazonal das larvas (Paller & Saul, 1996).  

O padrão de distribuição encontrado para as larvas de peixes neste estudo, está de 

acordo com a hipótese proposta por Nakatani et al. (1997) e Agostinho et al. (2004), o qual 
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durante a época de desova as espécies migradoras sobem o rio, desovam em trechos lóticos 

nas cabeceiras, seus ovos pelágicos desenvolvem e eclodem enquanto derivam, sendo as 

larvas conduzidas para os ambientes aquáticos marginais pelos níveis crescentes do rio, 

principalmente para as lagoas marginais. 

A seleção de habitat, ao longo do desenvolvimento ontogênico dos peixes, pode ser 

influenciada pelas interações entre as condições ambientais, preferência de habitats (que 

podem ser determinadas pela presença de competidores e predadores), a disponibilidade de 

alimentos, suscetibilidade à predação (Hughes & Reynolds, 1994; Hughes, 1998, 2000, 

Metcalfe et al., 1999; Grossman et al., 2002), ao tamanho e ao estágio de desenvolvimento 

(Rabeni & Sowa, 1996). A preferência das larvas maiores pelas lagoas marginais pode estar 

associadas às condições favoráveis que estes ambientes oferecem, segundo Zaniboni-Filho & 

Schulz (2003), áreas com baixa correnteza e elevado tempo de residência da água possibilitam 

a decantação do material em suspensão e a elevação da transparência, favorecendo o 

desenvolvimento planctônico e criando condições propícias ao desenvolvimento das formas 

jovens de peixes. 

Em relação à ontogenia alimentar de Salminus brasiliensis, as larvas de peixe foram 

os principais itens alimentares consumidos, assim, no período larval, pode-se caracterizar a 

espécie como sendo piscívora. No entanto, observa-se que há em sua dieta larvas da própria 

espécie. Segundo Reynalte-Tataje (2002) o canibalismo pode ser considerado como uma 

característica bastante comum entre os peixes e não se restringe a apenas uma etapa de suas 

vidas. Porém, em algumas espécies, essa característica pode ser mais marcante em 

determinados estágios. Vários fatores, tais como espaço limitado, elevada densidade de 

estocagem, falta de alimento e intensidade luminosa, podem influenciar a taxa de canibalismo 

(Hecht & Piennar, 1993). 

A atividade alimentar noturna é uma característica encontrada para a espécie no 

período larval. Este comportamento, além de estar relacionada a maior disponibilidade de 

alimento, também pode ser uma estratégia para evitar predadores visuais (Baumgartner et al., 

1997; Galuch et al., 2003). No entanto, em algumas estações também houve atividade diurna 

por parte das larvas de menor tamanho, provavelmente, devido ao pouco desenvolvimento das 

larvas e a necessidade de se alimentar. 
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5 CONCLUSÃO 
 

A investigação do tributário permitiu levantar dados através da análise e amostragem o 

quanto é essencial a sua conservação considerando o contexto geral de uma bacia 

hidrográfica. O rio Ivinheima, em toda a sua dimensão, através dos resultados obtidos 

confirmou ser um importante local alternativo para a reprodução das espécies de peixes 

migradores na planície de inundação do alto rio Paraná.  

As notificações demonstraram que as espécies migradoras se reproduzem, 

principalmente, nos meses de novembro a janeiro, sendo a densidade de suas larvas 

influenciada pelos fatores abióticos especificamente, pela concentração de oxigênio 

dissolvido (rio) e nas lagoas pela temperatura e condutividade elétrica. No rio as larvas, 

apresentaram preferência por habitats com menor velocidade de fluxo, já que devido a sua 

abundância ser maior nestes locais.  

O grau de desenvolvimento das larvas está diretamente relacionado espacialmente, o 

qual é caracterizado por propriedades abióticas e bióticas diferenciados, influenciando no 

padrão de distribuição das larvas. Assim, o rio Ivinheima funciona como um canal propício 

para a dispersão dos primeiros estágios de desenvolvimento e as lagoas como áreas de 

crescimento. 
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